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O Senhor Santo Cristo veio à rua em Cambridge
• FOTOS E TEXTO DE AUGUSTO PESSOA

O Senhor Santo Cristo dos
Milagres, no seu florido
andor, percorreu as ruas de
Cambridge, onde foi alvo de
profunda manifestação de fé
de um povo crente e fiel às
suas origens.

 Esta manifestação, que
atrai grandes multidões,
acontece nas datas próximas
das festas em honra do Se-
nhor, que lança a sua bênção,
pelas ruas de Ponta Delgada,
perante milhares de pessoas.

Uns chuviscos pela manhã
deram lugar a um excelente
dia, deixando que a bonita
procissão efetuasse o itine-
rário habitual, acompanhada
pelas bandas do Clube Ju-
ventude Lusitana, Cumber-

land, Nossa Senhora dos
Anjos, de New Bedford,
Nossa Senhora da Luz, de
Fall River e Santo António
de Cambridge.

Era dia do Senhor. As
gentes da diáspora não
esqueceram a promessa. Se
houve quem se tivesse des-
locado a Ponta Delgada para
no Santuário da Esperança
agradecer a graça concedida
ou fazer um pedido, houve
os que pelos mais diversos
motivos optaram por não ir
este ano.

Mas não são estes os que
prestaram honras ao seu
Senhor em Cambridge junto
da igreja de Santo António,
menos crentes ou devotos.

Vimos olhares postos na
imagem que desfilou no seu
andor envolto em flores.
Vimos senhoras que não
puderam conter as lágrimas
à passagem da imagem. São
demonstrações de fé, que só
eles e Ele entendem. Tentar
encontrar uma explicação é
impossível.

É gente que desde criança
se habituou a amar o Senhor.

É gente que ao descobrir
novos mundos trouxe con-
sigo valiosos costumes e
tradições que se foram en-
raizando e que ao passar dos
anos vão deixando vínculos
indestrutíveis da presença de
uma comunidade digna,
naturalizada e votante.

Eram cerca das 3:00 da
tarde quando o andor com a
imagem do Senhor, trans-
portado pelos fiéis iniciou a
sua caminhada após o quinto
domingo da Páscoa.

Tudo começou nos Açores
em 1700 e foi mais uma das

tradições que acompanhou
os açorianos na descoberta
de terras americanas.

Mas são tradições e devo-
ções que não se perdem, mas
pelo contrário criam raízes
que vão preservando a nossa
presença e com possibi-

lidade de se manterem vivas
por muitos e longos anos.

A muitas milhas de
distância, desfila este fim de
semana, pelas ruas de Ponta
Delgada a procissão que
daria origem a manifes-
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João Feitor apresentou a
procissão. Na foto ao lado,
os imperadores do Império
de Saugus.


